
Nova Aurora

Rasgo o silêncio pronunciando o teu nome 

Vontade de encher o vazio com você 

Nem que por quimera, nem que proclamando 

Nem que em um pranto 

Me encho de amor ao falar de ti 

A voz agora me foge, acabei de te ver 

Sensações invadem o meu ser 

Teu rosto, teu cheiro, teu jeito, tua luz 

Teu carinho me seduz, me apaixonei outra vez 

Oxalá não termine agora 

Que seja um pra sempre sem hora 

Ao anuncinar uma nova aurora 

Nem mais um dia sem pertencer a você 
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